


















drezadas dos Baníwa; da admirável cestaria dos Kayabí; dos 
elásticos tipitis de tantas tribos Tupí; dos jamaxins Kaapor; 
dos baiquités de buriti dos Xavante e, muitíssimo especialmen­
te, dos belos e incomparáveis escudos 'trançados dos Destina 
do alto rio Negro que hoje não se produzem mais. 

São também assinaláveis as vestimentas e as máscaras de entre­
casca, feitas pelos Tukúna e primorosamente pintadas; as admi­
ráveis redes ou maqueiras de fibras de tucum do rio Negro; as 
belíssimas vestes de algodão dos Paresí que também, lamenta­
velmente, só se podem ver nos museus. 

38 A melhor lição dessas artes singelas de cordame, cestaria e da 
tecelagem de uso corrente, é a sabedoria com que os índios se 
servem delas para satisfazer seu desejo de perfeição. t notório 
que a beleza alcançada por estas peças se deve à execução es­
merada que se logra dedicando a cada peça muito mais tempo 

Foto 10 - Tecidos dos índios Pares(, de algodão indus­
trial . Col. Museu Nacional, foto P. Lobo. 

e zelo do que seria necessário para que cumprissem suas fun· 
ções de uso. Como não concluir, nestas bases, que para os ln· 
dios a função efetivamente relevante das coisas é serem belas? 
O fato é que nestas culturas tribais, em que toda a produção 
é uma criação individual referível a quem as fez, ela alcança 
funções adicionais, tanto ou mais importantes que as funções 
de uso. Estas são as de prover meios de auto-expressão dignifi· 
catória a cada pessoa como uma criatura humana virtualmente 
capaz de criar beleza. E também a de manter viva e acesa na· 
quela comunidade humana uma afeição zelosa pelo que é per· 
feito e belo. 

Essa predisposição das culturas tribais para realizar as potencia· 
!idades estéticas dos vários gêneros artísticos que cultivam é 
que lhes permite, no caso das cestarias e dos tecidos, explorar 
exaustivamente as possibilidades de combinação de urdiduras 
e tramas para fazer surgir delas diversas modalidades de dese· 
nho geométrico que, em certos casos, apesar de sua rigidez, 
chegam a ser figurativos. t certo que a própria cestaria induz, 
espontaneamente, a certos desenhos; mas somente através de 
uma intencional ização ardilosa, com base no domínio mais 
perfeito da técnica, é que se logra regular a intercalação de 
talas diferentes· para forçá-las a configurar estamparias de 
desenhos precisos. 

Cerâmica 

Um dos limites da arte indígena é a perecibilidade de suas cria· 
ções. Efetivamente, só na arte 1 ítica e na cerâmica a criativida· 
de indígena encontra materiais capazes de conservar-se sob 
quaisquer condições. São elas, em conseqüência, as únicas que 
permanecem testemunhando como centenas de povos, ao lon· 
go de milênios, criaram estilos singulares nos quais seus artistas 
se expressaram admiravelmente. Apesar de estarem tão longe 
de nós, sua linguagem estética nos atinge e nos comove ainda 
hoje, como ocorre com a visão dos delicados vasos de cariáti· 
des dos Tapajó; com as urnas funerárias belamente lavradas e 
pintadas de Marajó; ou com as impressionantes esculturas fune· 
rárias de Maracá. 

Também no nível etnológico, contamos com vasto testemunho 
da criatividade indígena no campo da cerâmica. Esse é o caso 
da louça de fundo branco dos grupos Pano do Acre; da cerâmi· 
ca decorada com desenhos impressos por incisão, com um cor· 
dei, dos índios Kadiwéu; das panelas zoomorfas dos Waurá; e 
sobretudo dos licocós modelados pelos índios Karajá, tanto na 
sua versão clássica como na moderna. 

Os licocós despertaram cedo a atenção dos etnólogos por sua 
semelhança com as Vênus esteatopígias do paleolítico europeu. 



Fotos 11 e 12 -Vaso e tigela de cerâmica com engobo e fina decoração policroma. Grupos Pano. Col. Ribeiro, fotos P. 
LobO. 

Foto 13 - Tigela de barro com modelagem zoomorfa na borda. lndios 
Waurá,col . Ribeiro, foto P. Lobo. 

Efetivamente, sua característica mais saliente é a representação 
desproporcionada da bunda, das coxas e das pernas, transfigu­
radas em uma massa redonda de grande beleza plástica. Mesmo 
sem esse paralelismo, porém, eles provocariam interesse porque 
constituem uma vigorosa figuração antropomórfica; e são, sem 
dúvida, a mais bela representação da figura humana alcançada 
pelos índios do Brasil. Além de terem uma estilização própria e 
inconfundível, os licocós retratam homens, mulheres e crianças, 
nas mais variadas posturas. com os adornos tribais, a pintura de 
corpo e toda uma caracterização ffsica em que comparecem, 
desde a tatuagem tribal até a tanga feminina de entrecasca com 
a deformação que ela imprime nas nádegas e adornos plumá-

Foto 14 - Tigela de cerâmica decorada com pressão de fio e pintura em 
tabatinga, hematita e resina de pau-santo. IÍtdios Kadiwéu, col. Museu 
do lndio, foto D. Lamõnica. 

rios dos homens. Tudo isso estilizado no esforço de representar 
antes a imagem cultural dos Karajá, do que a figura humana. 

Os antigos licocós, conformados segundo padrões mais rígidos, 
apenas permitiam que as oleiras expressassem seu virtuosismo 
pela reiteração primorosa dos velhos moldes. Isto é o que se 
deduz do exame de dezenas de peças de antigas coleções mu­
seológicas, no qual se ressalta tanto a beleza plástica, como a 
relativa pobreza temática. Nas coleções modernas, ao contrário, 
é ostensivo o gosto de variar, experimentar, fantasiar, de olei­
ras que retratam com barro a vida diária, representando cenas 
de dança cerimonial, com figuras mascaradas; episódios movi­
mentados de caça e de pesca e até jogos amorosos com múlti· 

39 



drezadas dos Baníwa; da admirável cestaria dos Kayabí; dos 
elásticos tipitis de tantas tribos Tupí; dos jamaxins Kaapor; 
dos baiquités de buriti dos Xavante e, muitíssimo especialmen· 
te, dos belos e incomparáveis escudos trançados dos Desâna 
do alto rio Negro que hoje não se produzem mais. 

São também assinaláveis as vestimentas e as máscaras de entre· 
casca, feitas pelos Tukúna e primorosamente pintadas; as admi· 
ráveis redes ou maqueiras de fibras de tucum do rio Negro; as 
belíssimas vestes de algodão dos Paresí que também, lamenta· 
velmente, só se podem ver nos museus. 

38 A melhor lição dessas artes singelas de cordame, cestaria e da 
tecelagem de uso corrente, é a sabedoria com que os índios se 
servem delas para satisfazer seu desejo de perfeição. ~ notório 
que a beleza alcançada por estas peças se deve à execução es­
merada que se logra dedicando a cada peça muito mais tempo 

Foto 10 - Tecidos dos índios Pares<. de algodã'o indus­
trial. Col. Museu Nacional. foto P Lobo. 

e zelo do que seria necessário para que cumprissem suas fun· 
ções de uso. Como não concluir, nestas bases, que para os ín· 
dios a função efetivamente relevante das coisas é serem belas? 
O fato é que nestas culturas tribais, em que toda a produção 
é uma criação individual referível a quem as fez, ela alcança 
funções adicionais, tanto ou mais importantes que as funções 
de uso. Estas são as de prover meios de auto-expressão dignit· 
catória a cada pessoa como uma criatura humana virtualmente 
capaz de criar beleza. E também a de manter viva e acesa na· 
quela comunidade humana uma afeição zelosa pelo que é per· 
feito e belo. 

Essa predisposição das culturas tribais para realizar as potencia­
lidades estéticas dos vários gêneros artísticos que cultivam é 
que lhes permite, no caso das cestarias e dos tecidos, explorar 
exaustivamente as possibilidades de combinação de urdiduras 
e tramas para fazer surgir delas diversas modalidades de dese· 
nho geométrico que, em certos casos, apesar de sua rigidez, 
chegam a ser figurativos. ~ certo que a própria cestaria induz, 
espontaneamente, a certos desenhos; mas somente através de 
uma intencionalização ardilosa, com base no domínio mais 
perfeito da técnica, é que se logra regular a intercalação de 
talas diferentes para forçá-las a configurar estamparias de 
desenhos precisos. 

Cerâmica 

Um dos limites da arte indígena é a perecibi !idade de suas cria­
ções. Efetivamente, só na arte lítica e na cerâmica a criativida­
de indígena encontra materiais capazes de conservar-se sob 
quaisquer condições. São elas, em conseqüência, as únicas que 
permanecem testemunhando como centenas de povos, ao loo· 
go de milênios, criaram estilos singulares nos quais seus artistas 
se expressaram admiravelmente. Apesar de estarem tão longe 
de nós, sua linguagem estética nos atinge e nos comove ainda 
hoje, como ocorre com a visão dos delicados vasos de cariáti· 
des dos Tapajó; com as urnas funerárias belamente lavradas e 
pintadas de Marajó; ou com as impressionantes esculturas fune· 
rárias de Maracá. 

Também no nível etnológico, contamos com vasto testemunho 
da criatividade indígena no campo da cerâmica. Esse é o caso 
da louça de fundo branco dos grupos Pano do Acre; da cerâmi· 
ca decorada com desenhos impressos por incisão, com um cor· 
dei, dos índios Kadiwéu; das panelas zoomorfas dos Waurá; e 
sobretudo dos licocós modelados pelos índios Karajá, tanto na 
sua versão clássica como na moderna. 

Os licocós despertaram cedo a atenção dos etnólogos por sua 
semelhança com as Vê nus esteatop ígias do paleolítico europeu. 



... ~~-- - ·---~~ 

Fotos 11 e 12 -Vaso e tigela de cerâmica com engobo e fina decoração policroma. Grupos Pano. Col. Ribeiro, fotos P. 
Lobo. 

Foto 13 - Tigela de barro com modelagem zoomorfa na borda. fndios 
Waurá,col. Ribeiro, foto P. Lobo. 

Efetivamente, sua característica mais saliente é a representação 
desproporcionada da bunda, das coxas e das pernas, transfigu­
radas em uma massa redonda de grande beleza plástica. Mesmo 
sem esse paralelismo, porém, eles provocariam interesse porque 
constituem uma vigorosa figuração antropomórfica; e são, sem 
dúvida, a mais bela representação da figura humana alcançada 
pelos índios do Brasil. Além de terem uma estilização própria e 
inconfundível, os licocós retratam homens, mulheres e crianças, 
nas mais variadas posturas, com os adornos tribais, a pintura de 
corpo e toda uma caracterização física em que comparecem, 
desde a tatuagem tribal até a tanga feminina de entrecasca com 
a deformação que ela imprime nas nádegas e adornos plumá-

Foto 14 - Tigela de cerâmica decorada com pressão de tio e pintura em 
tabatinga, hematita e resina de pau-santo. (ndios Kadiwéu, col. Museu 
do lndio, foto D. Lamõnica. 

rios dos homens. Tudo isso estilizado no esforço de representar 
antes a imagem cultural dos Karajá, do que a figura humana. 

Os antigos licocós, conformados segundo padrões mais rígidos, 
apenas permitiam que as oleiras expressassem seu virtuosismo 
pela reiteração primorosa dos velhos moldes. Isto é o que se 
deduz do exame de dezenas de peças de antigas coleções mu· 
seológicas, no qual se ressalta tanto a beleza plástica, como a 
relativa pobreza temática. Nas coleções modernas, ao contrário, 
é ostensivo o gosto de variar, experimentar, fantasiar, de olei· 
ras que retratam com barro a vida diária, representando cenas 
de dança cerimonial, com figuras mascaradas; episódios movi­
mentados de caça e de pesca e até jogos amorosos com múlti-

39 



40 

Foto 15 - Boneca Karajá em fase de acabamento. Foto Pedro 
lobo. 

Figs. 3, 4 - Bonecas Karajá de estilo antigo, masculino e feminino. Coleção 
P. Ehrenreich 1888 apud Gunther Hartmann 1973. 



Foto 16 - Captura de onça. Cerâmica figurativa Karajá. Col. Museu Na­
cional, foto P. Lobo. 

pias figuras. Às vezes se comprazem nestas fantasias desdobran­
do gentes coladas umas nas outras como irmâ'os siameses ou 
modelando pessoas e bichos com duas, três ou mais cabeças, 
ou patas, ou seios. 

O paralelismo evidente entre esta transfiguraçâ'o esti 1 ística que 
ocorre no nível tribal e a revolução das nossas artes plásticas 
está a exigir, há muito tempo, um estudo monográfico apro­
fundado . No caso dos Karajá, a mutação se processa forçada 
pela mudança da clientela, e em consegüência da produção em 
massa para atender ao gosto do mercado. Isto porque, muito 
provavelmente, as oleiras Karajá continuariam produzindo suas 
antigas bonecas licocós de caráter hierático se as fizessem ainda 
para os antigos consumidores. Estes eram a gente adulta que 
admirava numa mirada atenta e fugaz a graça alcançada pela 
oleira com restos de barro de fabr ico de panelas e a criançada 
da aldeia que as recolhia para brincar de bonecas. 

Outro fator básico para esta transfiguração estética fo i uma 
alteração técnica, também ela vinculada ao mercado. Refiro­
me ao fato de que as antigas licocós não eram cozidas porque 
seu formato globular, rotundo, e seu uso local, eram compatí­
veis com isso. As novas, devendo ser conduzidas para mercados 
longínquos, passaram a ser cozidas, o que deu lugar, de imedia­
to, à possibilidade, logo aproveitada, de modelar figuras esguias 
de braços, pernas e mãos movimentadas e gesticu lantes e de ca­
beças alçadas ou reviradas nas posições mais caprichosas. 

Foto 17 - Cena de dança de aruanã. Cerâmica Karajá, col. Museu Na­
cional, foto P. Lobo. 

Somam-se aqui, como se vê, por um lado, uma tradição vetusta 
que havia criado uma bela estilização da figu ra humana e a sú­
bita liberação da fantasia do artista para o exercício da criativi· 
dade, pela mudança repentina do grupo de apreciadores e de 
consumidores. E, por outro lado, esta inovação técnica que 
entra em função possibilitando um novo esti lo de modelagem 
reconhecidamente originário do antigo, mas largamente con­
trastante. 

Música 

Duas outras artes em que se exerce a criatividade indígena são 
a música e a literatura oral. Também neste caso, através de 
obras de remarcada singularidade estilística e versatilidade te· 
mática. 

A música instrumental, bem como o canto, são mais freqüente­
mente revestidos de sentido religioso que de mero passatempo 
ou de divertimento. Nos dois casos, porém, conduzem, por 
igual, ao gozo lúdico, como aliás ocorre também entre nós. A 
festa ou o cerimonial são inconcebíve is, para o índio, sem ma­
nifestações musicais. Mas em toda aldeia, e em qualquer tempo, 
se depara com melõmanos cantando e tocando seus instrumen­
tos e também com aprendizes experimentando seus talentos. 

Os índios cultivam tanto o canto puro, em solo, como os coros 
e, nos dois casos, mu itas vezes realçados por algum acampa-
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Foto 18 - Maracá: cabaça gravada guarnecida de plumas, (ndios Borô· 
ro, col . Museu Nacional, foto P. Lobo. 

nhamento instrumental. Este pode consistir simplesmente em 
marcadores de ritmo, como os maracás, os chocalhos, os bas­
tões e os tambores de que eles têm enorme variedade; ou in­
cluir instrumental de sopro, como as trombetas e as flautas que 
muitas tribos tocam em solo e em pares, com desenvoltura, 
sentimento e destreza. Este é o caso das flautas de jurupari do 
rio Negro, que alcançam metro e meio de comprimento, são 
tocadas aos pares de macho-e-fêmea, por vezes em conjuntos de 
oito flautas. 

Como se vê, a música indígena nada tem a ver com a cacofonia 
imitativa de vozes animais, nem com reminiscências de lições 
jesufticas a que às vezes se quis reduzí-la. i: uma música pobre, 
mas autônoma e de que muitas tribos conservam e transmitem 
importante acervo. 

Nos grupos que se adiantaram mais no seu cultivo, se pode ou­
vir cantos bem entoados, conjuntos instrumentais afinados 
que, embora soando estranhamente aos nossos ouvidos - co­
mo ocorre, de resto, com toda a música diferente da nossa -
são incontestavelmente música complexa, ritmada e por vezes 
melodiosa. Aliás, algumas músicas indígenas que, no passado, 
pareciam espantosas, agora soam melhor aos nossos ouvidos 
afinados pela nova música ocidental despida do despotismo 
melódico para se fazer mais expressiva. 

O repertório musical indígena, que tive ocasião de conhecer di· 
retamente, inclui como peças sobressalentes, por exemplo, os 
cantos xamanfsticos acompanhados de maracá em que diversas 
tribos - inclusive os Kadiwéu - alcançam verdadeira excelên· 

Fig. 5 - i'ndios Tupinambá vestidos à européia, mas com coifas de pe· 
nas e maracás. Iconografia de lves D'Evreux, 1613. 

Foto 19 - Cena do ritual orok: a festa da tocand1ra. Foto Protásio Fri· 
kel 1970. 

eia, conquistando tanto a admiração e o respeito, como o 
temor e o pânico da tribo, enlevada pela arte. mas apavorada 
pelo poder de seu feiticeiro. 

Outra peça forte é o canto coral fúnebre dos Borôro, choroso, 
por vezes tristíssimo, por vezes espantoso, mas sempre perfei· 
tamente disciplinado em su9 expressão pelo comando do arôe, 
que .suscita, concatena, abaixa e eleva, como quer, a emotivida-



de coletiva. Inclu i ainda os conjuntos de música cerimonial do 
Xingu tanto as danças profanas puxadas pela flauta aruá,como 
as toadas religiosas do jakui, a flauta sagrada que as mulheres 
não podem ver jamais e a cujo simples toque caem em pânico. 
Inclu i, por fim, a beleza inesquecível dos grandes corais Kaya­
pó, majestosos, solen íssirnos. 

Literatura 
li 

A literatura oral é o grande espelho da alma indígena. t tam­
bém, talvez, o único em que nós, os de fora, podemos avaliá-la 
e senti-la. Sentir, por exemplo, a enorme distância que separa 
nossos valores de suas compreensões, que glorificam mais o 
gozo do que o sofrimento. 

Nos seus mitos, lendas e contos os índios vêem tanto a sua ori­
gem e o seu destino dramatizados pela ação dos heróis, como 
sua existência cotidiana, refletida através de episódios que dão 
uma existência espiritual à sua vida rotineira de caçadores, 
agricultores e pescadores. Através dela, todo um passado míti­
co da tribo se fixa e se perpetua, ao mesmo tempo que comu­
nica sentimentos, reafirma sua mentalidade guerreira, revigora 
sua soberbia e aprofunda a solidariedade tribal. 

Suas narrações, exemplares como arte literária, tanto entretêem 
como inquietam, argüem e contestam toda a sorte de questões, 
como apelam para alegorias com objetivo de consagrar a ordem 
social e legitimar a autoridade. Assim é que a linguagem ficcio­
nal do conto mítico, aparentemente versando os temas mais 
remotos, se faz atual e atuante graças aos conteúdos simbólicos 
que lhe dão um iminente valor de atualidade. 

O equivalente nas culturas ocidentais à mitologia indígena não 
é, portanto, o repertório folclórico dos contos populares. t, 
isto sim, a herança bíblica, por exemplo, ou a explanação reli­
giosa em que se funda o culto. Assinale-se, entretanto, que os 
índios têm uma copiosa literatura oral equivalente às nossas 
estórias, que são seus contos de animais ou de personagens pí­
caros. 

Com efeito, na literatura indígena pode-se distinguir alguns 
gêneros bem diferenciados, tais como o mito propriamente 
dito, · 'nda ou o conto e a poesia. Mito é o relato impregnado 
de fé, s1.ure as ações de personagens que criaram ou transfor­
maram o mundo, a vida e a cultura e implantaram a ordem 
social vigente. Em alguns casos, corno heróis civilizadores, cuja 
ação exercida numa era mítica seria remotamente responsável 
pela ordenação presente da vida social e pela dádiva dos princi­
pais bens culturais da tribo. Em outros casos, como divindades, 
cujos poderes benéficos ou maléficos permanecem eficazes até 
agora para manter ou alterar a vida, segundo sua vontade. Não 

encontrei, entretanto, nenhuma tribo brasileira que pensasse 
que essas divindades podiam ser comovidas com rezas, cantos 
e reclamos. Exceto, talvez, os Guarani, se não é intrusão jesu í­
tica seu culto sacerdotal a Nanderuvusú . 

Lenda é a narração de gosto puramente literário sobre a ação 
de personagens, humanos -ou animais, em episódios edificantes 
ou meramente engraçados. Tal corno ocorre com grande parte 
de nossas artes narrativas, elas só querem entreter, ou quase 
só, frutos que são do gosto humano de figurar imaginativamen­
te situações e narrá-las com graça. Entre elas, destacam-se as 
histórias de animais do norte da Amazônia: um, forte e tolo; o 
outro, débil e astuto. São também preciosas as aventuras de 
heróis pícaros cuja sagacidade soa engraçadíssima tanto aos 
índios como a nós, como ocorre nas anedotas de Gü-e-Krig, 
um Pedro Malazarte velhaco dos Kadiwéu. 

A única poesia que registrei, que é a dos Kadiwéu, consiste 
essencialmente em versos improvisados pelas anciãs e por elas 
imediatamente cantados numa linguagem formalizada, em 
razão de algum evento que as tenha emocionado. Às vezes se 
pede a uma delas que cante outra vez o canto que pôs quando 
sua neta teve a primeira menstruação; ou quando tal grupo de 
caçadores voltou trazendo um companheiro morto. Desse mo­
do, aqueles improvisos persistem pelo menos enquanto suas 
autoras vivem para repeti-los cantando e dançando. 

Contamos com vastíssimo registro da literatura oral dos índios 
do Brasil que serviu já à especulação de muitos teóricos, tal 
corno continuará servindo à de muitíssimos outros, no futuro, 
de acordo com o movimento das modas acadêrnicas. Muito 
mais que estas teorizações episódicas, porém, vale o próprio 
acervo mítico, constituído de documentos do maior interesse 
por sua significação filosófica, sua expressividade dramática 
e seu sabor literário. 

Alguns personagens da mitologia indígena não serão esqueci­
dos jamais. Este é o caso de Maíra, por exemplo, o herói civi­
lizador dos povos Tupí, criador e transformador do mundo, 
dos homens e fundador da sexualidade. O sabor de suas histó­
rias é tão forte e tão bizarro que os jesuítas decidiram ignorá-lo 
e inventar um outro herói, Tupff, assexuado e meio idiota, a 
fim de bem representar, para os índios, a divindade cristã. Um 
dos epígonos de Maíra é Macunaíma, o herói malicioso dos 
Makux í que, refeito literariamente ao nosso gosto, se conver­
teu em símbolo da brasilidade. 

Outro é Kanaxivue, o magnífico herói cultural dos Karajá; fa­
zedor e destruidor do universo, pai malvado que transforma os 
homens em bichos, provoca cataclismas e, ao mesmo tempo, 
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pai generoso que lhes dá o melhor que eles têm e lhes ensina 
o melhor que sabem. 

Outro ainda é GtJ-nMno-hMi, o herói criador que fez seu povo, 
os Kadiwéu antigos, para serem guerreiros e dominadores de 
todos os povos do mundo; e depois, juntamente com eles, caiu 
em desgraça até se converter num jesuscristinho que leva surras 
de fazendeiros. Ou ainda, Juruparí, o herói legislador do noro­
este amazõnico que, com artimanha de jurista, engabela as 
mulheres que já tinham predominância na economia de subsis­
tência, para lhes impor a hegemonia masculina através de 
ameaças e de truques. Outro é Nanderuvusú, o triste deus dos 
Guaraní, criador do mundo antigo, de quem seus fiéis esperam 
tanto a salvação da tribo, como, às vezes, no desespero em que vi­
vem agora, que ponha fim a eles e a tudo o mais, inclusive à Terra, 
cansada já de tanto comer cadáveres. Ou Karu-Sakaíb~, o herói 
dos Mundurukú, que criou e organizou seu povo para ser dife­
rente dos animais e de todos os outros povos. 

Igualmente chamativos são os gêmeos míticos Maíra·e-Mikura 
dos Tembé; Kenkutã-e-Akreti dos Apinayé Keri-e-Kamé dos 
Bakairí; Bakorôro-e-ftuboré dos Borôro; Kayuru-e-Kamé dos 
Kaingáng, um deles encarnando sempre uma espécie de divin­
dade boa e ingênua, o outro, a inteligência matreira e diabólica. 
Através de episódios vividos por aqueles heróis civilizadores ou 
por estes gêmeos míticos, cada tribo indígena compõe a mais 
elaborada e expressiva imagem verbal de si mesma, em termos 
de origem e destinação. i;: também por intermédio da ação 
destes personagens que se convalida o poder dos xamãs, se re­
força a autoridade dos tuxáuas, se reitera a proibição do inces­
to, se explica a estruturação dual das tribos, et alií. 

O cumprimento destas e de outras funções fidejussórias não 
impede à mitologia de ser um gênero artístico tão sério quanto 
nossa literatura mais séria. Narrado ou ouvido, o mito nos põe 
em presença de personagens em ação que, parecendo tão vivos 
como a gente viva, possibilita urna identificação profunda e 
suscita urna alta emotividade, através das quais se consagra a 
verdade da reconstituição mítico-histórica, e se assegura a vera­
cidade das alegorias que ela traz subjacente. 

Muitas generalizações infundadas sobre a literatura indígena 
são repetidas, com freqüência, pelos que querem opor o que 
chamam de primitivo ao que consideram erudito. Uma delas é 
a crença de que a literatura indígena, sendo totalmente impes­
soal ou coletiva, não enseja desempenhos artísticos individuais. 
Não é assim. Quem viveu numa aldeia indígena, de olhos aber­
tos, conheceu muitas pessoas que só podem ser tidas como 
intelectuais índios. São os que dominam ou expressam sua 
própria cultura de forma tão mais alta e elaborada que os de-

mais, que são reconhecidos na tribo como sábios. Este é o caso 
freqüente de índios dotados de grande talento verbal que se 
fazem repertórios do acervo narrativo da tribo, chegando a ser 
verdadeiros artistas na apresentação formal deste repertório. 

Outra idéia falsa é a de que a mitologia indígena não constitui 
um componente vivo da cultura porque seria feita de verdadei· 
ros fósseis do espírito, guardados por milênios com a mesma 
forma e conteúdo. Ocorre justamente o contrário. Os mitos e 
os contos são entes culturais vivos que estão sempre se alteran­
do, ainda que lentamente, para expressar as novas experiências 
da tribo. Não encontrei povo indígena que não tivesse no seu 
acervo de histórias algum herói desastrado que deu aos bran· 
cos, e não a eles, bens tão preciosos como as espingardas, as 
ferramentas, as miçangas e os espelhos. Obviamente, estas re· 
novações míticas são produtos dos artistas atuais que as estão 
criando agora para responder a perguntas também atuais. O 
fato de assumirem a forma literária de narrações de estilo mfti· 
co se deve à circunstância de que esta é a sua linguagem expli· 
cativa da natureza das coisas. Linguagem viva que se expressa 
num discurso transmitido de geração a geração para conservar 
a sabedoria antiga, mas de um discurso vivo que está sempre a 
ser refeito para refletir as inquietações presentes da tribo. 

Uma terceira idéia falsa é a de que a literatura indígena só se 
ocupa do conteúdo, descurando inteiramente da forma. Não é 
assim. Este é um juízo de quem só conhece a literatura indí­
gena em suas versões ao vernáculo. Ouem quer que tenha ouvi­
do um bom narrador índio contando história, em sua própria 
língua, à gente de sua tribo, numa aldeia qualquer, pode teste· 
munhar como é altíssima sua preocupaçã'o formal. Os Guaranf 
têm muitos poemas de forma fixa que devem ser recitados com 
uma entonação especial, diferente da linguagem comum. Os 
Tembé e outros índios narram histórias com efeitos verbais e 
cacofônicos que só se explicam pelo gozo de dizer !iteraria· 
mente a própria língua. Conheci um Ofaié que adorava contar 
casos de bichos imitando roncos e guinchos, mas também ape­
lando para uma gesticulação teatral e uma entonação remarca­
da para enfatizar os episódios mais movimentados. Uma reu­
nião Kaapor para ouvir um bom narrador é um acontecimento 
importante, prezado e desejado por todos. 

Não só os mitos e lendas, porém, são curtidos literariamente 
por eles, mas também uma grande quantidade de episódios dra· 
máticos que seus artistas gostam de reviver teatralmente. Assim 
ocorria, e eu vi, sempre que meu amigo Anakã-puku atuava 
para contar, por exemplo, uma sortida de guerra de que parti· 
cipou contra os índios Guajá. Ele revivia ali sua aventura frente 
a um público atento que a vivia intensamente com ele. Jamais 
me esquecerei do espetáculo que foi sua narração do assalto à 



aldeia inimiga, com saltos e berros realísticos, de arco e flecha 
à mão, atirando para reproduzir as flechadas que deu em dois 
Guajá. O clímax se alcançou quando Anakã-puku reviveu a 
flechada que ele próprio levou e que o deixou prostrado. Aca­
bava aí o relato que só poderia ser concluído pelos compa­
nheiros que o trouxeram de volta para a tribo, a fim de contar 
e recontar, aldeia por aldeia, interminavelmente, sua extraor­
dinária aventura. 

Tudo isto está a demonstrar que a literatura oral indígena con­
tém em si, de forma nem sempre larvar, tanto a preocupação 
de elegancia formal do recitativo e de gozo do ritmo narrativo, 
como um vasto espaço para o virtuosismo da interpretação 
dramática. Esta arte é que revigora o interesse do público por 
contos tradicionais conhecidos de todos, mas novamente apre­
ciados cada vez que são bem narrados. 

' ,, 

CAMPOS DE CRIATIVIDADE 

A análise precedente dos principais gêneros em que se desdo­
bra a arte índia não esgota seu acervo. Uma enorme variedade 
de criações estéticas, baseada em múltiplas técnicas ou centra­
da em certos campos de interesse, integra complexos que exi­
gem análise à parte. Isto é o que faremos a seguir, dirigindo a 
atenção para seus três campos de maior e mais meticulosa ela­
boração estilística. Tais são o embelezamento do próprio cor­
po; a edificação e decoração das grandes malocas e dos utensí-
lios que se encontram dentro delas; e, sobretudo, a realização 45 
de festas-cerimoniais como atividade coletiva em que todos se 
engalanam e se expressam, depois de trabalhar muitos meses 
para garantir seu brilho e esplendor. 

Foto 20 - O jogo dojawarfno alto Xingu: pintura corporal masculina. Foto Eduardo Galvão 1950. 
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Artes do Corpo 

O corpo humano é a base física mais freqüente das atividades 
artísticas dos índios. Eles se ocupam incansavelmente de res­
saltar sua beleza, de afirmar seu gozo de viver e, no mesmo 
passo, de revestí-lo dos atributos que o diferenciam dos ani­
mais, bem como de toda a subgente de outras tribos que, a seu 
juízo, são incapazes de assumir uma forma verdadeiramente 
humana. Tão humana, aliás, porque divina, uma vez que cada 
tribo se esforça para apresentar-se com a imagem de seus heróis 
míticos, pintando-se como eles se pintavam e adornando-se 
com os enfeites que eles lhes deram para, assim, se embeleza­
rem e se distinguirem. 

Fig. 6 - Homem Mbayá-Guaikurú com pintura facial e corporal. Icono­
grafia de Francis Castelnau, 1850. 

Pintura 

A pintura de corpo, a arte plumária, as danças dramáticas de 
mascarados, são os campos principais do zelo estético dos ín­
dios referidos às artes do corpo. A pintura constitui um gêne­
ro elaborado que se aplica a várias superfícies, mas cuja prefe­
rência é o éorpo humano, que constitui de fato a tela onde os 
índios mais pintam e aquela que pintam com mais primor. 

Poucas cenas são tão belas de ver como a glória de jovens cor· 
pos nus, primorosamente pintados numa tarde qualquer numa 
aldeia xinguana; mas muito especialmente, nesta mesma aldeia, 
numa tarde de festa. Os corpos rubros do vermelho vivíssimo 
do urucu; ou enegrecidos do negro esverdeado da tintura do 
suco de jenipapo; ou ainda raiados de branco de tabatinga, 
resplandecem como divindades viventes. Aqueles dois pigmen· 
tos - um cultivado, outro nativo - são objeto de elaborações 
complexas e toda uma arte requ intadíssima que reflete o esfor· 
ço milenar de dar ao corpo a alegria de seus coloridos belíssi­
mos. A tintura das sementes maduras e frescas do urucu é usa· 
da habitualmente com uma base de ó leo vegetal que, além de 
realçar seu brilho, facilita sua aplicação e lhe dá vida mais lon· 
ga. O sumo do fruto verdoso do jenipapo, colh ido no ponto 
exato da semi-maturação, é aplicado ao vivo sobre a pele, às 
vezes misturado com um pouco de fuligem para se tornar visí­
vel. Isto porque só por oxidação, depois de exposto por alguns 
minutos, ele se torna visível, ganhando o negror característico. 
Ao contrário do colorido do urucu que é fugaz, o jenipapo 
impregna tão fortemente as células da epiderme que permane· 
ce indelével por semanas. 

Os índios têm o maior apreço por sua arte de pintura de corpo 
que aplicam esmeradamente nas crianças, jovens, mulheres, e 
não poucas vezes nos velhos, que sendo gente, eles também, 
e gente igualmente orgu lhosa de sua dignidade, não podem 
dispensá-la. 

No Xingu, alguém estranhando que os índios estivessem sem· 
pre se cobrindo de pinturas de cores vivas, como se preparas· 
sem para uma festa, ouviu deles que índio é assim mesmo, 
pinta porque a pintura é bonita, porque beleza dá aleçiria e 
porque assim bonitos é que o criador quer vê-los. Os Kadiwéu, 
postos também diante de uma argüição deste tipo, disseram ao 
antropólogo impertinente que se pintam simplesmente porque 
não são bichos, são gente. 

A mais elaborada arte · de desenho dos índios americanos é a 
dos padrões de pintura de rosto e de corpo dos meus Kadiwéu. 
Esta velha arte feminina assombrou até os colonizadores euro­
peus, habitualmente tão cegos para as expressões de beleza dos 
povos indígenas. Com efeito, desde que ela foi documentada 



0 J A. Fric, d·wéu segund . - de pintura Ka ' , 8 9 _ Padroes Figs. 7, ' 
1943. 
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em 1560 por Ulrich Schmmidel, através de uma xilogravura, 
cada cronista, viajante ou etnólogo que nos séculos seguintes 
estabeleceu contato com um povo Guaikurú (F. Pauke 1750; 
A. Rodrigues Ferreira 1791; F. Castelnau 1852; Boggiani 
1899; Lévi-Strauss 1935; O. Ribeiro 1950), se empenhou na 
tarefa de registrar sua primorosa pintura de corpo e no vã'o 
esforço de interpretá-la. 

Os Kadiwéu detêm, hoje ainda, um estilo de desenho abstrato 
em que alcançam uma altíssima mestriá, o que lhes permite 
compor obras de tal complexidade, equilíbrio e gosto que co­
municam transculturalmente sua beleza a quem quer que as 
veja. Além do seu corpo preferencial, que é o corpo e o rosto, 

os padrões de desenho Kadiwéu sã'o apostos também a couros, 
esteiras, abanicos, embelezando-os e imprimindo-lhes uma 
marca étnica inconfund(vel. 

As grandes virtuoses dessa arte são nã'o somente reconhecidas 
mas altamente revere~ciadas por toda sua gente. Este é o caso 
de Anoã, a melhor artista Kadiwéu que eu conheci e que repro­
duziu para mim umas centenas de desenhos. Era, então, uma 
mulher de 60 anos, alegre, maliciosa, de personalidade vigoro­
sa; estava casada com um jovem de menos de 30 que tinha 
muito ciúme dela; e era tida e querida como a grande desenhis­
ta de seu povo. 

Fotos 21, 22 - Mulheres Kadiwéu fotografadas por J. A. F ric em 1901. 



Ainda melhor que suas mulheres, diziam os Kadiwéu, eram os 
antigos kudina, no domfnio dos padrões de desenho. Referem· 
se a homens que assumiam a condição de mulheres, vestindo-se, 
sentando-se, comendo e falando como as damas; casando-se com 
homens da tribo e até concorrendo mensalmente à reclusão das 
menstruadas, para assim participar das fofocas da aldeia. Alguns 
padrões especfficos de desenhos são atr ibuídos, ainda hoje, a 
esses kudina. Mesmo reduzidos à miséria pela pressão civiliza· 
tória que se abateu sobre eles, os Kadiwéu guardam ainda um 
certo orgulho que contrasta com a humildade doída dos índios 
aculturados. Entre seus orgulhos maiores estão a vanglória de 
terem dominado, num passado longínquo, o mundo inteiro ou 
todo o mundo que conheciam e sua vaidade de terem, ainda 

SIL UBRARY - BELE.M 

hoje, uma pintura de corpo melhor do que a de qualquer outra 
gente. 

Algumas tribos, como os Timbíra, por exemplo, para facilitar a 
pintura de corpo ou para realizá-la com mais esmero, apelam 
para carimbos de•placa fixa ou de rolo, com os quais lavram 
primorosamente o corpo. Outras, achando insuficiente a pin­
tura - talvez porque demasiado fugaz - saltam dela para as 
tatuagens indeléveis. Nenhuma tribo brasileira, porém, levou 
estas artes ao nível de elaboração que elas alcançam na África 
ou no Pacífico. As poucas que as adotam se contentam com 
simples rajaduras. Este é o caso, por exemplo, dos Karajá 
que levam no zigoma um círculo negro tatuado, que serve 
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Figs. 10, 11 - Padrões de pintura facial. Desenho sobre papel com tinta de jenipapo. Col. Ribeiro. 
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Foto 23 - Pintura corporal feminina. i'ndios Asuriní. F.oto Frederico F. 
Ribeiro, 1981. 

Foto 24 - Carimbos de pecíolo da folha do buriti para pintura de cor­
po. l°ndios Timbfra. Col. Museu Nacional, foto P. Lobo. 

como marca tribal inconfundível e também para remarcar seu 
orgulho de ser gente verdadeira. Os Kayab( usam, como sua 
marca de gente, uma linha tatuada que, partindo das bases da 
orelha, se abre em duas para rodear a boca. 

Adornos e Conformações 

O cuidado do corpo, além da pintura e da tatuagem, se desdo· 
bra em mil manifestações, quase tão variadas quantos são o! 
povos indígenas. Cada um deles tem seu modelo ideal da figu· 
ra humana que procura performar primorosa e detalhadamente. 
Algumas tribos dedicam grande atenção aos· arranjos da cabe· 
leira. Estes incluem desde variados modos de corte dos cabe· 
los - em cuia, como os xinguanos e outros "coroados"; ou em 
penachos, como os Karajá e outros grupos; com a testa todi 
desbastada, éomo fazem os Kuben-kran-kegn, exibindo grandes 
carecas; com as costeletas raspadas e longas cabeleiras caind 
nos ombros, como os Xavante, etc., até penteados complica· 
díssimos, como os antigos Apiaká documentados por H. Flo­
rence, com suas altas melenas enrodilhadas; ou como os touca­
dos entremeados com flores, dos Borôro; ou ainda, as cabelei· 
ras em coité, endurecidas com pasta de urucu e tabatinga, de 
que os xinguanos têm uma dezena de formas distintas. 

Algumas conformações que os índios imprimem a seus corpos 
para lhes dar beleza contrastam tanto com a nossa imagem do 
humano que provocam verdadeiro espanto. Ao menos um 
espanto igual ao que nós provocamos neles, à primeira visão, 
com nossos corpos envoltos em trapos e nossas duras patas 
artificiais. Os antigos Omágua, por exemplo, achatavam a testa 
comprimindo o crânio com tábuas, até lhe dar uma incllnação 
de 45 graus, no primeiro ano de vida, para adquirirem o perfil 
bizarro que era sua marca de gente e o seu orgulho, ainda que 
fosse também o horror de outros povos. 

oº~) 
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Foto 25 - Discos auriculares de pau-balsa: 5 a 6 cm. lndios Timbíra, 
col. Museu Nacional, foto Pedro Lobo. 



Foto 26 - Colar de figurinhas antropomorfas e zoomorfas esculpidas 
em tucum. Col. Ribeiro, foto D . Lamõnica. 

Cada tribo dedica especial atenção ao rosto e realiza um esfor­
ço intencional, regulado por pautas rígidas, com o objetivo de 
alterá-lo para fazer com que assuma a forma artística que al­
meja. Entre estas práticas se contam os furos dos lobos das 
orelhas, seja para neles meter brincos delicadíssimos, feitos de 
plumas de colibri à moda dos Kaapor; seja para, alargando um 
pouco mais, portar os grandes brincos dos xinguanos ou os 
toletes de madeira dos Xavante; ou seja, ainda, para ampliá­
los desmesuradamente como fazem os Timbíra para encaixar 
rodas auriculares do tamanho de pires de chá. Outras tribos 
fazem o mesmo com os lábios que, segundo o uso, podem levar 
o leve tembetá plumário, delicadamente colorido dos Kaapor; 
ou os belos tubos de quartzo ou de resina de um palmo de 
comprimento, ao gosto dos Kayapó; ou ainda, os vistosos bo­
toques labiais dos Suyá, que alcançam 15cm de diâmetro. 
Aqueles enormes discos auriculares e estes imensos botoques 
lab iais são especialmente do gosto dos índios campestres, prin­
cipalmente dos Timbíra e dos Kayapó, que vêem neles emble­
mas da maturidade masculina. Tanto assim é que os vão au­
mentando pouco a pouco desde a infância, através da juventu­
de, até alcançarem o máximo de dimensão praticável quando 
do casamento; mas costumam deixar de usá-los depois que 
nasce o primeiro filho. 

Foto 27 - Colar de figurinhas e pingente de quartzo. Col. Museu Nacio­
nal, foto Raul Lima. (ndios do alto Uaupés. 

Outros gn,ipos preferem as narigueiras, como os Yanomâmi 
que espetam finas puas de madeira nas asas do nariz e nas bo­
chechas; ou os índios Tiriyó que usam longas penas caudais de 
arara, unindo o lobo da orelha ao septo nasal. Algumas tribos, 
como os Kadiwéu, gostam de afiar os dentes das moças e ra­
pazes que ganham, assim, risos terrivelmente belos. Tribos há 
que se depilam inteiramente, como as xinguanas. Outras só 
depilam as sobrancelhas e pestanas, talvez para parecerem mais 
angelicais que zoológicas. 

Saindo da cabeça, a atenção se concentra no pescoço que toda 
a gente - os índios inclusive - acha indispensável adornar ou 
dar o uso para o que parece ter sido feito, que é portar colares. 
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Foto 28 - Pente de estiletes de madeira entramados com fio de algo. 
dão. IÍldios do alto Xingu, col. Museu Nacional, foto P. Lobo. 

Fig. 12 - Tanga de miçangas. índios do alto Uaupés. Gravura 
de 1882. 

. 
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Fig. 13 - Pentes dos índios do alto rio Negro. Iconografia pro­
duzida em 1882 sobre peças da Comissão Científica do Ceará, 
1865. 

E muito provável que este seja o género criativo em que a arte 
índia apresenta maior abundância de formas, às vezes primoro­
sas. Vão desde os maravilhosos colares plumários dos Kaapor, 
até a enorme variedade de singelas fieiras de semente, de rodas 
de nácar, de dentes, de garras, que se encontram em todas as 
tribos. São de assinalar os cotares de placas de nácar e de ma· 
drepérola de muitos grupos indígenas, especialmente os rolos 
xinguanos de minúsculos discos recortados de conchas de 
caramujos, os quais às vezes levam no meio, como remate, uma 
pequena figura antropomórfica em pedra polida. Os mais belos 
colares indígenas, ao menos os mais chamativos, talvez sejam 
os das tribos do alto Amazonas, especialmente dos Tukúna, 
que os compõem com fieiras de figuras zoomorfas negras, re· 
cortadas na massa córnea dos cocos de tucum. 



Entretanto, os colares que mais encantam aos próprios índios, 
feitos da matéria-prima que mais os maravilha, são as simples 
fieiras de miçangas de louça colorida, fabricadas na Tchecos­
lováquia. Este artigo de luxo, importado e caro, existe nas ai· 
deias ind(genas desde há séculos - e existe em quantidade 
espantosa - como o maior tesouro ou ao menos o mais apre· 
ciado da indiada. O encanto da miçanga se exerce provavel· 
mente pela contextura regular das contas de louça - eles detes­
tam tanto as lantejoulas, como as contas de vidro - e pelas to· 
nalidades de seu colorido maravilhoso. Mas as miçangas são 
preciosas, de fato, é pela capacidade que os próprios índios 
têm de bem usar esse material que, sobre sua pele cobriça, 
realça como o mais suntuoso dos colares. 

Arranjos de Decoro 

Outro centro de interesse decorativo dos índios é a genitália do 
homem e da mulher, principalmente a dele. Algumas tribos 
procuram destacar os membros viris, dobrando sua envergadu­
ra com belos estojos penianos de taquara, como fazem os 
Parintintín. Outros ornam o cano com bandeirolas pintadas 
com vistosos motivos clânicos, como gostam de fazer os Bo· 
rôro. 

Alguns desses arranjos de decoro são mais vestimenta que ador­
no. Os Kaapor, entre muitos .outros, atam no prepúcio um sim· 
pies barbante para enrustir o membro para dentro do corpo e 
se sentem nus sem este dispositivo. O mesmo acontece com as 
mulheres xinguanas que usam o menor biquíni deste mundo. 
De fato, é um triângulo de entrecasca com dois ou três centí· 
metros de lado, assentado acima da púbis com um fio que dá 
volta à cintura e outro que passa êntre as pernas e se prende 
nas nádegas. Também elas se vexam muito se são vistas sem 
este ulurf, que é vestimenta por este pudor e também porque 
nenhum homem ousaria jamais tocá-lo, dada a certeza de que 
sua mão se tornaria imprestável. Tanto os bá clânicos dos Bo­
rôro, como os ulurí do Xingu, às vezes se engalanam como tra­
jes-a-rigor; não tanto pelo aumento de suas dimensões, mas 
pela multiplicação ornamental dos cordões de sustentação, no 
caso do ulurí e dos coloridos da pintura clânica, no caso dos 
Borôro. 

Não apenas a cabeça, a cara, o pescoço e a genitália merecem 
atenção artística, mas também o tronco e os membros. Conve­
nientemente ornado um índio leva pentes, pulseiras, braçadei­
ras, tornozeleiras, jarreteiras, cinturões e faixas, feitos com to· 
da a sorte de fibras e coloridos de variadas cores. Sempre, po­
rém, dentro do padrão decorativo da tribo e sempre, também, 
com um senso de medida que equilibra essas várias peças por 
uma continuidade harmônica de linhas e de cores. 

Foto 29 - Estojos penianos com as insígnias clênicas dos Borôro. Col. 
Museu Nacional, foto Pedro Lobo. 

Foto 30 - l°ndia alto-xinguana com uluri. Foto Maureen Bisilliat. 
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Arte Plumária 

A glória do corpo fndio, porém, é a nudez emplumada. Em 
conseqüência, a mais alta e refinada de suas criações é a arte 
plumária, por seu caráter de criação não utilitária voltada para 
a pura busca de beleza; pela técnica apuradíssima em que se 

Fig. 14 - l°ndio Mundurukú tatuado, envergando coifa com cobre-nuca 
de plumas de arara e mutum. Iconografia de Spix & Martius, 181 O. 

assenta, associada ao rigor formal com que cada peça é confi· 
gurada; e, afinal, porque é servida pelo material mais nobre e 
mais belo de que os índios dispõem, tanto pela contextura e 
forma como e, sobretudo, pela gama extraordinária de seu co­
lorido maravilhoso. 

Fig. 15 - Grinalda com cobre·nuca de plumas. Iconografia de 1882. ln· 
dio Mundurukú. 

Fig. 16 - Cetro de penas de arara e mutum. Iconografia de 1882. l°ndios Mundurukú. 
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Foto 31 - l'ndio Borôro paramentado com adornos plumários durante 
um ritual. Foto H Foerthman, 1956. 

As tribos brasileiras de grandes plumistas conformam cada 
qual sua parafernália de plumas da forma mais altaneira, como 
seus adornos mais ambiciosos e aqueles que lhes dão a imagem 
mais orgulhosa de si mesmos. A rigor, a silhueta que temos 
em mente de cada tribo é a figura de seus corpos emplumados 
que 6Ó ganham sua verdadeira imagem cultural ao revestir-se 
das qualidades estilísticas de sua arte plumária. Um Tupinambá 
antigo era um homem com as espáduas cobertas por um imen­
so manto de plumas rubras, levando na cabeça um cocar de 

Fig. 17 - Faixa frontal: tecido de tucum guarnecido de plumas e penu­
gem. (ndios do alto Uaupés. Iconografia de 1882. 

penas caudais de arara e, às vezes, uma bela roda de penas cres­
pas de ema sobre a anca. Um Mundurukú é um homem atavia­
do com majestosas vestes flex (veis de plumas negro-rubras e 
negro-amarelas que cobrem sua cabeça com coitas estendidas 
para a frente e para trás com grinaldas e cobre-nucas; que atra­
vessam, no peito e no corpo, grossas faixas e largos cinturões 
que também se desdobram em longos cobre-sexo; e trazem ain· 
da, nos braços e nas pernas, vistosas pulseiras, braçadeiras e 
tornozeleiras. A figura de um (ndio Kaapor contrasta com 
ambas como uma imagem menos suntuosa, porém ainda mais 
belamente ataviada pela delicadeza extrema de sua arte plumá­
ria de primorosa execução e de esmerada e discreta combina­
ção de cores. 

As tribos dos cerrados têm uma n(tida propensão para peças 
majestosas montadas em armações rígidas e sua caracter<stica 
principal é a suntuosidade cenográfica. Isso é o que ocorre com 
os grandes adornos de cabeça dos fndios Borôro, por exemplo, 
feitos com caniços de fl echa emplumados, que alcançam e 
ultrapassam dois metros d e envergadura; as enormes coroas ra­
diais dos Karajá, feitas com as plumas mais longas dos colhe-
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Fig. 18 - Penacho occipital usado 
em combinação com a faixa fron­
tal pelos índios do alto Uaupés. 
Iconografia de 1882. 

Foto 32 - Paramentos plumários usados na festa de 
nominação: diadema, colar, braçadeira, pulseira e 
tembetá. l°ndios Kaapor, foto H. Foerthman, 1949. 

Foto 33 - Jovem Kaapor com tembetá formado com penas de 
diversos pássaros, imitando a anatomia da ave. Foto H. Foer­
thman, 1949. 

Foto 34 - Moça Kaapor exibindo adornos plumários peculiares a seu 
sexo. Foto H. Foerthman, 1949. 



reiros e dos tuiuiús; ou ainda, as longas fieiras das penas cau­
dais das araras azuis e vermelhas, sustentadas em arcos e talas, 
dos índios Kayapó. 

As tribos silvícolas de grandes plumistas, como os Mundurukú 
e os Kaapor, revelam um gosto mais delicado. Ambas preferem 
as peças montadas em faixas flexíveis, tecidas de algodão, o 
que lhes permite compor cocares, diademas, coitas, grinaldas, 
que usam apegadas diretamente ao corpo. São peças de execu­
çlo delicadíssima em que as plumas se imbricam e se recamam 
umas sobre as outras como nas asas ou no dorso das aves. Um 
canitar Kaapor, além de sua beleza plástica, é uma obra-prima 
de manuseio que se abre e se fecha como uma asa de pássaro. 
Aqui, ao contrário do esplendor cênico, o plumista busca efei­
tos cromáticos sutis, pela combinação delicadíssima de matizes. 

Através desses dois grandes estilos e das dezenas de outros 
modelos tribais, que se aproximam de um ou de outro, é que 
os índios brasileiros, enquanto mantêm sua autonomia cu ltural, 
expressam mais vigorosamente sua vontade de beleza e, por 
meio dela, seu orgulho de si mesmos e sua alegria de viver. 

Máscaras 

As máscaras estão associadas às artes do corpo como a forma 
suprema de lhe conferir expressividade dramática. Sua princi­
pal característica talvez seja sua dupla capacidade de se faze­
rem tão impressionantes para quem as enverga, como para 
quem as aprecia. Alcançam esta ubiqüidade graças à sua quali­
dade prodigiosa de criação plástica de expressividade estriden­
te e a seu papel cultural de encarnação do mistério. 

A máscara é, a um tempo, o artefato e a figura viva, visível, 
do sobrenatural. Umas vezes o personaliza movente, maravilho­
so, na dança de ritmo cadenciado. Outras vezes o exibe estáti­
co, inerte, na expressividade da morte ou da paralisia mais es­
pantosa. Nos dois casos, é a encarnação maligna dos espíritos 
do mal com que os índios povoam o mundo dos seus medos; 
e o instrumento prático de controle dessas mesmas forças para 
favorecer os homens. ( assim, um ente terrível em si, pelo ser 
que o habita, e um artifício prodigioso pelas forças que pode 
exorcizar. 

Este caráter duplo, de simples artefato fe ito ali na aldeia por 
um homem como os outros e de ser sobrenatural, que detém 
em si toda a potência do sagrado, exige da máscara o máximo 
de expressividade art ística para que possa cumprir suas funções. 
Sendo a figuração realista de um ser, ela é também sua transfi­
guração, o que a impede de assumir jamais o caráter de um re­
trato. O animal, anta, jaguar ou jibóia, que se vê e se reconhece 

Fig. 19 - Mascarados em festa de aruanã. l'ndios Karajá. Iconografia de 
Francis Castelnau, 1850. 

na máscara é, de fato, o "bicho" sobrenatural que ali está re­
vestido da forma em que se mostra, para atrás dela se esconder. 

O xinguano que vem esculpindo tranqüilamente máscaras na 
tarde da aldeia, ao meio do trabalho, quando chega o momen­
to de pintá-la, se recolhe à casa cerimonial para exorcizar ali os 
espíritos que Mo de possuí-la. Depois da cerimônia do Kwarip, 
para que foi conformada, a tora-máscara que ali figurava o 

Foto 35 - Máscara de lfber. lndios Tukúna. Col. Museu Nacional. foto 
Pedro Lobo. 
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Foto 36 - Máscara de cabaça pintada e franja de 
buriti. IÍldios do alto Xingu, col. Museu Nacional, 
foto Pedro Lobo. 

Criador, em toda a sua potência, é um simples tronco de ma­
deira que as crianças rolam para fora da aldeia. 

Mascarado, o índio se desveste de si mesmo para ser, por ins­
tantes, o ente sobrenatural ameaçador para todos, inclusive 
para quem o domestica naquele instante de transe, apossando­
se de suas potências. Não pode é durar a ambigüidade dessa 
investidura em que mundos opostos se interpenetram: o sagra­
do metido no couro do profano para participar da vida corren­
te, perturbando-a insuportavelmente; o profano contaminado 
da malignidade do sagrado e correndo o risco de quem ousa 
apropriar-se da potência dos esp fritos. 

São sempre os homens que se mascaram, afirmando também 
nesse campo a hegemonia do seu mando e até se servindo das 
máscaras para reafirmá-lo. No noroeste do Amazonas, os Tukã­
no montam, desde tempos imemoriais, enormes cerimoniais de 
máscaras em que se apresentam 30 e até 50 figurant es vestidos 
de entretela colorida, encarnando os "bichos" da floresta, ou 

Foto 37 - Máscara trançada de palha de buriti. grupos Timbíra, ccl. 
Museu Nacional, foto Pedro Lobo. 

1 ', 

Fig. 20 - Dança de mascarados. lndios Tukúna segundo iconografia de 
Paul Marcoy. 1869. 



• podncias do sexo, para livrar os homens dos riscos do azar, 
1 tlm de que possam fazer uso eficaz dos meios de ação corren­
• · Periodicament.e, no Araguaia, mascarados Karajá, na dança 
f1 INscaras do Aruanã, encarnam seus heróis míticos para 
_. a ordem do mundo. No Xingu, homens mascarados, 
Miwndo episódios da criação, reafirmam o domínio dos ho­
... sobre as mulheres. As aldeias Borôro são assaltadas, de •em quando, por bandos de mascarados nojentos e terríveis 
""apavoram as mulheres para roubar os meninos taludinhos 
1 fim de subtrai-los do mundo infantil e feminino e integrá-los 
,. esfera do poderio dos homens. 

Artes da Festa 

Outro complexo de criatividade artística é a festa - cerimonial, 
cuja consecução congrega a comunidade inteira e a organiza 
para trabalhar, longa e laboriosamente, durante meses, na sua 
preparação. Os homens caçam, pescam e moqueiam enormida­
des de alimentos; mas se ocupam principalmente em fazer as 
máscaras, refazer os adornos, ensaiar os cantos e as danças. 
A carga mais dura cabe, talvez, às mulheres, que cuidam de que 
•roças sejam grandes e de que a colheita e a elaboração sejam 
suficientes para que haja fartura de comida e de bebida para os 
gastos supérfluos de bens preciosos que fazem a festa. 

Através da união solidária, no esforço produtivo indispensável 
para levar a cabo estes grandes acontecimentos coletivos, se 
plle em função uma série de atividades sociais de intensificação 
da solidariedade interna da tribo; de reafirmação das relações 

Fig. 21 - Festa da moça-nova. lndios Tukúna. Iconografia de Henry 
Bates, 1892. 

pacíficas e amistosas com grupos vizinhos; de estímulo à pro­
dutividade dos homens e mulheres e, sobretudo, da criativida­
de dos artistas. 

A festa-cerimonial é, por tudo isso, um evento de arte. E o é 
tàmbém por duas razões adicionais: primeiro, porque equivale 
no nível tribal ao que representa o mercado para o artista eru­
dito. Segundo, porque ela representa para os índios o que são 
para nós não apenas os festejos, mas as representações cênicas 
e teatrais, os rituais religiosos mais elaborados e toda a arte da 
dança. Como se vê, a festa-cerimonial é, em si, uma imensa 
obra de arte, planejada, ensaiada, montada e realizada através Sf 

de passos meticulosos. O milagre da festa indígena, entretanto, 
reside em que nela, como em tudo o mais no seu mundo comu· 
nitário, não há espectadores passivos. Toda a comunidade par­
ticipa, intensa e apaixonadamente, tanto da preparação desse 
espetáculo prodigioso como do desempenho dos papéis ativos 
de dançarinos, cantores, músicos, e de quanta função mais ali 
se exerça. E até excede à comun idade porque habitualmente se 
convida para esta vasta ação conjugada não apenas as aldeias 
próximas, mas todo o seu mais largo círcu lo de convivência, 
envolvendo freqüentemente centenas de pessoas que devem ser 
alimentadas, entretidas, engalanadas e alegradas du rante dias. 

O grande cerimonial dos Kaapor é a festa de nominação dos 
filhos homens. Não se faz para todos os guris, mas para aqueles 
cujos pais sejam mais zelosos e produtivos e que, por acaso, 
nasceram numa quadra feliz em que o grupo local esteja bem 
estruturado e gozando de fartura. A festa é combinada com 
mais de um ano de antecedéncia, que é o tempo de plantar e 
colher a roça que há de sustentar e fartar a quantos a esperam 
com ansiedade. Mas seu ritmo se vai intensificando, progressi­
vamente, com a chegada do período em que se deve caçar e 
pescar para ter muita carne e peixe moqueados, até alcançar o 
clímax com a chegada e a recepção solene dos convidados e 
o desencadeamento do cerimonial. Este se inicia com as come­
dorias, bebedorias e cantorias da tarde e da noite que antece­
dem o amanhecer do batismo; e se seguem pelo dia adentro e 
por mais uma noite e até por um dia e uma noite mais, se há 
fartura para tamanha festança. 

Em tudo isso tem um papel central o pai do men ino a ser bati· 
zado que, desde o nascimento do seu fi lho macho, perdeu seu 
nome para ser chamado simplesmente pai-do-men ino. Ele con­
vocará os parentes para edificarem u ma nova maloca que seja 
grande, portentosa e bela. Ali receberá e acolherá todos os 
convidados, sabendo bem que cada um deles estará a medir a 
festa pelas dimensões daquela casa, comparando-a com q uantas 
vira antes. As mulheres da aldeia também têm tarefas especiais, 
como a modelagem dos grandes camucins de cerâmica para ter-



mentar o cauim que a todos irá embriagar. Também elas são 
julgadas pelas dimensões, pelo formato e pela beleza desses 
imensos potes bojudos ao redor dos quais se desenvolve a festa. 

O pai, além disso, deve confeccionar, sozinho, se é capaz, ou 
ajudado pelo melhor plumista, se necessário, os dois principais 
adornos Kaapor: o colar-flauta-emplumado com o apito de 
osso de gavião real que tocará durante a cerimônia e o grande 
diadema amarelo-ouro feito de penas caudais do japu, dádiva 
do próprio Maíra-Coraci a seu povo. Ele é a representação do 
próprio sol, que deve abrir-se e cingir a cabeça do guri no mo-

so mento do amanhecer, quando se saberá seu nome. Nome que, 
desde então, será usado pelo pai e não pelo filho: Maxi-hu, se 
o filho se chama Maxr, Sokó-hu, se é Sokó. Mas não somente o 
pai, todos os homens e mulheres e todos os convidados que 
participarem da festa estarão por longo tempo preocupados em 
colecionar plumas de pássaros para preparar os adornos que 
hão de exibir durante o cerimonial e, depois, nas largas horas 
de comedoria, de bebedeira e de folia orgiástica. 

t principalmente em função destas festas cerimoniais que os 
Kaapor fazem seus pentes emplumados, seus brincos e suas pul­
seiras delicadíssimas, suas belas braçadeiras florais, seus sober­
bos canitares amarelos ou verdes, enchendo os patuás com 
aquilo que constitu ra quando lá estive - por volta de 1950 -
a sua grande riqueza e seu grande orgulho. 

Já me referi aos rituais de máscaras de outras tribos, que são 
também enormes cerimoniais festivos, com igual gasto supér­
fluo de bens e com igual exibição de graça e de beleza, princi­
palmente nas danças coletivas, com toda a gente engalanada, 
pintada e emplumada. Assim é que a festa concatena inúmeras 
atividades, reativando toda a vida tribal para devolver a cada 
pessoa o gosto dos quitutes mais gostosos e lhes dar as alegrias 
da folia e todos os melhores gozos deste mundo. 

O que faz o Kaapor na festa de nominação, outros grupos fa­
zem a partir de outros cerimoniais, utilizando certas instân­
cias como a passagem de uma idade à outra, ou outra motiva­
ção qualquer - para montar o que realmente importa, que são 
seus cerimoniais festivos. No norte do Amazonas, índios adep­
tos deJuruparí- o sábio afiançador da hegemonia dos machos, 
em economias nas quais as mulheres eram já a principal força 
produtiva - cultuam sua memória, com diversos tipos de festas 
cerimoniais. Os Borôro elaboraram a própria morte, cultuando 
fantasticamente o sepultamento dos seus grandes chefes em 
cerimoniais que duram quase um mês, durante os quais toda 
a tribo deve reunir-se para reacender, em cada um de seus 
membros, o gozo de viver, de dançar, de rir, de comer, de be­
ber e de amar. 

Os xinguanos realizam seus kwarip com vastas festas. A elas 
comparecem todas as tribos da região para concorrer nas dispu· 
tas desportivas do huka-huka e do javarí, nos leilões de escam· 
bo (moitará), e também nas danças e nos ritos cerimoniais que 
garantem a sobrevivência do mundo e a continuidade do gozo 
de viver dos homens. Os Timbíra conseguem o milagre de man· 
ter o ritmo de um ciclo cerimonial festivo com dez anos de 
duração. Constitui uma super-festa e uma verdadeira escola. 
Envolve toda a tribo para arregimentar cada nova geração, ini· 
ciando-a, ano após ano, através de períodos de práticas cerimo· 
niais, na sabedoria ideológica e prática da tribo, até sua integra· 
ção no mundo dos adultos. 

As Grandes Malocas 

Outro campo maior da criatividade artística dos índios brasilei· 
ros é a edificação da maloca. Ela constitui o grande empreendi· 
mento coletivo, cuja concepção arquitetônica e cuja engenha· 
ria construtiva reassumem toda a sabedoria tradicional. Ela se 
recapitula, atualiza e transmite às novas gerações, cada vez que 
se empreende a construção de uma nova casa. 

A maloca é, em muitos sentidos, o símbolo da comunidade 
que a edifica e que nela vive. Como tal, expressa o orgulho 
tribal, tanto por suas dimensões avantajadas como por seu pri· 
moroso acabamento. Mais que qualquer outra atividade, ela 
exprime o poder de condução da liderança tribal e a capaci· 
dade de cooperação do grupo local. Ao mesmo tempo, cumpre 
a função social de consolidar a solidariedade comunal, materia· 
lizando seus v lnculos de parentesco e de linhagem numa gran­
de obra visível, que é a residéncia coletiva. 

Foto 38 - A grande mafoca do alto Xingu. Foto Museu do IÍldio 



Observando as casas indígenas brasileiras, se pode constatar co­
llO diferentes tribos, com graus distintos de complexidade cul­

, lhes foram dando as formas que elas assumiram sucessi­
wmente, desde os abrigos mais elementares até as grandes 
llllloc:as. Entre as casas mais singelas, contam-se os paraventos 
•galhos e palhas simplesmente fincados no châ'o e vergados 
IDbrl uma vara para proteger contra uma chuvarada, como fa­
zilm os Botocudo de Minas. Ou os tapiris de folha de sororoca 
smados de improviso pelos Guajá do Maranhão. Mais comple­
IOS sio os toldos feitos com grandes esteiras de canas de piri-
piri com que os índios do Pantanal armavam suas barracas. 
Ainda na categoria de abrigos, temos a galharia sustentada 
111111a vara transversal dos índios Xokléng de Santa Catarina. 
Formas ainda elementares - mas de grandes dimensões - de­
•nvolvidas aparentemente a partir dos abrigos - são, por 
exemplo, os enormes pára-ventos dos Yanomami, montados em 
clraJlo com paredes de até quinze metros, fortemente inclina­
das para dentro e em geral deixando aberto todo um lado. 
Quando por exceção fecham-no, a maloca configura um enor­
me circulo cónico com uma vasta abertura central no alto. t, 
então, uma obra de arte que orgulharia um bom arquiteto. 

Formas algo mais complexas, correspondentes já a casas, são, 
por exemplo, a habitação tubular, aberta lateralmente, dos 
Kaiwá do sul do Mato Grosso, ou o ranchão em forma de sela, 
fechado lateralmente, dos Karajá da ilha do Bananal. As malo­
cas propriamente ditas surgem em duas linhas mestras, que se 
desenvolvem também a partir dos abrigos. Uma delas, de gosto 
curvilíneo, nos dá tanto a casa de base circular - com um ou 
mais postes centrais - como a casa-colméia dos Wapitxâna; 
e as grandes construções de base circular e teto cônico dos 
Makuxí. E, ainda, na mesma linha, as grandes malocas do 
Xingu, com seus 25 metros de comprimento por 10 de largura 
e 7 de altura, armadas como grandes cestos cupulares de varas 
verdes e sapé sobre uma base elíptica, são sustentadas por vá­
rias colunas, às vezes ajudadas por pilares transversais. Estas 
últimas são também, inegavelmente, grandes criações arquite­
tõnicas. 
A outra linha, esta quadrangular, nos dá tanto casas medianas 
de 15 metros por 5, de duas águas, cobertas de palmas, dos 
Kaapor do Gurupi, como as imensas construções dos Ban íwa 
do rio Negro. Estas últimas atingiam 45 metros de comprimen­
to por 14 de largura e 12 de altura, podendo abrigar centenas 
de pessoas. Eram as maiores edificações e as mais elaboradas 
dos índios do Brasil. 

A construção dessas grandes malocas ocupa a comunidade por 
meses e às vezes por mais de um ano, como uma atividade 
diuturna que envolve todo o grupo local. Sua consecução su-

Foto 39 - Interior da maloca xinguana, vendo-se o motivo cobra de­
corando uma viga. Foto Museu do lndio. 

1., 

Foto 40 - A grande maloca (aketé =casa verdadeira) em in(cio de cons­
trução. lndios Asurin (, foto Renato Delarole, 1980. 

põe, geralmente, a combinação de motivações cerimoniais com 
a necessidade da mudança do grupo para um outro sítio, em 
razão do esgotamento dos terrenos de cultivo mais próximos, 
ou da superexploração das áreas vizinhas de caça, pesca e 
coleta. Deve, por isso, ser precedida da abertura de roçado, 
num sítio novo, e durante muito tempo o grupo fica ainda na 
dependéncia da antiga morada, pois as árvores frutíferas, as 
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talas de canas, as fibras, os pigmentos, os temperos e outras 
plantas das coivaras levam anos para se desenvolver. 

A edificação em si é um empreendimento importante que exi­
ge meses de trabalho exaustivo para cortar e acumular sapé ou 
palmas, colhidas na lua certa; para talar e conduzir à aldeia 
centenas de toros de madeira de dimensões apropriadas e mi· 
lhares de vigas e varas, além de toneladas de cipós que a tudo 
devem atar. A mudança para a grande maloca é assinalada, em 
geral, por uma grande festa. t organizada pela comunidade 
para sua própria gratificaçã'o, depois do grande esforço des­
prendido, e também para recordar a todos os grupos vizinhos 
com que mantém relações de reciprocidade que os de cá estão 
vivos e vivem bem. 

A importância artística da maloca é acrescida porque ela rece­
be, em alguns casos, verdadeiros painéis de decoração pictórica. 
Karl von den Steinen, que foi o primeiro cientista a visitar o 
Xingu - e a quem devemos um dos melhores registros sobre as 
artes índias - viu vários desses murais pintados nas casas-de­
flautas das aldeias xinguanas. Chegou mesmo a designar como 
casa-dos-artistas a estas malocas especiais, em que só os ho· 
mens têm entrada, porque ali guardam a paramentália cerimo­
nial que as mulheres nã'o podem ver. Os referidos painéis - um 
dos quais tinha 60cm de largura e cobria toda a extensão de 
mais de 20m da casa - era pintado com o que, para nós, são 
triângulos, losangos e retângulos nas formas estilizadas, através 
das quais, para os xinguanos, elas figuram o ulurl, peixes e 
morcegos. Algumas vezes eram pintados com riscos negros 
esverdeados de jenipapo sobre o fundo branco de tabatinga. 
Outras vezes, com listas amarelas e brancas sobre fundo negro 
de fuligem. 

Foto 41 - A maloca dos fndios Kawá-tapuia, alto rio Negro, fotografa· 
da por Koch·Grünberg em 1903. 

Foto 42 - A lagarta m(tica (telurepe) desenhada na placa que encima a 
grande maloca dos fndios Wayâna. Foto Museu do IÍldio. 

Outro etnólogo, Koch-Grünberg, descreveu uma das enormes 
malocas quadrangulares dos Tukâno, onde registrou um imen­
so painel pintado de preto, vermelho, amarelo e branco, com 
figuras estilizadas de homens, animais e utensílios. 

A mais alta pintura decorativa do interior das casas foi doeu· 
mentada nas aldeias Aparaí e Urukuiãna, do rio Jari. Consiste 
de rodas cortadas transversalmente em troncos de madeira, que 
podem alcançar um metro de diãmetro, colocados como rema· 
te no poste central das suas malocas circulares, constituindo 
os painéis mais policromados de quantos se registraram no Bra· 
sil. Suas figuras, provavelmente simbólicas, de sabor geométri· 
co, são pintadas com tinta preta, branca, amarela, vermelha e 
até azul sobre o fundo negro carbonizado da grande roda. 

NÓS E OS fNOIOS 

Postos em contato pacífico com frentes da sociedade nacional, 
os índios começam a percorrer o doloroso transe que medeia 



entre sua condição original de gente autônoma, com seu modo 
de vida peculiar e a sua própria visão do mundo, e a condição 
posterior de marginais da civilização. Nesse trânsito, deixam de 
ser índios específicos - revestidos dos atributos de sua cultu­
ra - para se reduzirem a índios genéricos - cada vez mais acul­
turados - mas, ainda assim, sempre índios, porque assim se 
concebem e se sofrem e assim são vistos e malvistos pelos vizi­
nhos neobrasileiros. 

No curso deste processo de integração compulsória à sociedade 
regional e nacional, centenas de povos, com suas 1 ínguas e cul­
turas próprias, desapareceram quase sem deixar vestígios. Com 
eles desapareceram outros tantos estilos de criatividade artísti­
ca, dando cabo, inapelavelmente, de uma quantidade assom­
brosa de expressões singulares da busca humana de beleza. 

O impacto da civilização sobre as sociedades tribais tudo corrói 
e degrada. Apodrece os corpos com as pestes do homem bran­
co, reduzindo drasticamente a população e convertendo os 
sobreviventes, por longo tempo, em molambos ambulantes. 
Desintegra a comunidade solidária para atrelar homens e mu ­
lheres à economia de mercado, e com ela à existência famélica 
dos brasileiros pobres. Desacredita suas crenças e desmoraliza 
seus valores, ao demonstrar que seus deuses são impotentes; 
suas verdades, ilusões; suas virtudes, fanfarronadas; porque o 
único fato incontestável é o poderio, a sabedoria e a perversi­
dade dos homens brancos. 

Igualmente drásticos são seus efeitos sobre a arte índia, que 
perece pelo engajamento dos índios na sociedade de classes, se­
guida da desmobilização das velhas motivações que sustenta­
vam o esforço perfeccionista e da desmoralização de seus cri­
térios de apreciação da beleza, vistos agora como bizarros ou 
até mesmo como horrendos. Gêneros inteiros desapareceram 
de abrupto. Este foi o caso, entre tantos, do instrumental de 
pedra polida de primorosa execução que, assentando-se numa 
alta maestria técnica, também ensejava altas expressões estéti­
cas. Ao contato com a civilização, ele cede lugar às nossas fer­
ramentas super-cortantes que, apesar de tão eficientes, nada 
acrescentaram à criatividade do artista indígena, desmoralizado 
e desativado. A gloriosa nudez original, que era a base física da 
arte da pintura de corpo e da ornamentação plumária, dá lugar 
às figuras maltrapilhas do índio catequizado e aculturado. As 
grandes malocas comunais, que constituíam as maiores cria­
ções da técnica e da arte indígenas, se desfazem em múltiplas 
rancharias precaríssimas, como a dos caboclos, a cuja existên­
cia e a cuja tristeza os índ ios são compelidos a acomodar-se. 

O mais doloroso é que tudo isto se perde em vão. E se perde 
total e completamente. Nossas artes eruditas nada têm, nem 

terão, da indígena. São transposições das artes do invasor, só 
senslveis aos movimentos estéticos metropolitanos. Nossas ar­
tes populares - oriundas, seja da degradação das eruditas, seja 
de expressões incultas da criatividade dos pobres - também 
não herdaram quase nada da sensibilidade e do requinte da arte 
indígena, nem do patrimõnio artístico desenvolvido por tantos 
povos ao longo de milênios. 

As artes índias, que a í se vêem e que ainda podemos estudar, 
não são formas decadentes daquelas artes perdidas. São, isto 
sim, artes de povos alcançados tardiamente pela avalanche civi­
lizatória que, só por isto, puderam preservar sua criatividade 
até nossos dias. Algumas delas, que pude observar diretamente 
há 30 anos, quando eram artes viventes expressando-se com 
todo vigor - como a caprichosa pintura de corpo dos Kadiwéu, 
ou a apuradíssima arte plumária dos Kaapor - degradaram-se 
depois, avassaladas. As artes que ainda vivem quanto tempo 
mais sobreviverão? 

Da civilização, as artes indígenas só receberam três contribui­
ções: dois novos materiais e um estímulo revigorador. A pri­
meira contribuição surge nas aldeias na forma de um material 
novo que encanta os índios, um material só inferior às plumas 
da passarada, que eram as miçangas de louça colorida. Por elas 
os índios pagam, desde os primeiros séculos de contacto, o que 
se queira, certos de que elas são o verdadeiro ouro dos brancos, 
incapazes de apreciá-lo em todo o seu valor inestimável. Usam­
nas para compor colares, brincos, pulseiras e, no alto Amazo­
nas, até mesmo para tecer tangas belíssimas, com uma arte 
própria e única. O outro material artístico da civilização são as 
anilinas. Elas desbancam rapidamente as tinturas indígenas 
para telas, substituindo-as pela gama belíssima das cores qu (. 
micas que passam a colorir seus molambos. 

O incentivo a que nos referimos, de caráter ambígüo, por ser 
tanto dest rutivo como construtivo, é representado pelo interes­
se lúdico que algumas criações ind(genas despertam no nosso 
mercado tur<stico. Efetivamente, se o alento que deles provêm 
possibilita a sobrevivência de certas técnicas, ele compele, no 
mesmo passo, à produção em massa com fins venais e à conse· 
qüente degradação. Por esta via surgem os primeiros artesãos 
indígenas, ou seja, índios profissionalizados no fazimento de 
peças estereotipadas para o mercado. Pouco a pouco vão dei­
xando de produz i- las para o gosto da co mun idade tribal para 
passarem a atender ao gosto da freguesia nova. Essa vida na 
morte, dada pelo interesse turístico, ainda assim, é mais vida 
que a morte derradeira. 

E 
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